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OBJETIVO DA EDIÇÃO ESPECIAL EM PARCERIA COM O IBGC  

Empresas familiares impulsionam o crescimento econômico global e o emprego. O Global Family Business Index, publicado pela Forbes.com, 

com o apoio da St. Gallen University e da EY, destaca o importante papel que as 500 principais empresas familiares desempenham na economia 

mundial. A título de ilustração, em 2013, as 500 maiores empresas familiares empregavam 21 milhões de pessoas – mais de dois terços de suas 

contrapartes de empresas não familiares, e geraram US $ 6,5 milhões para o PIB global (Bain, 2015).  

Elas também representam um terço das empresas nos EUA e 40% das empresas alemãs e francesas, tendo um papel ainda mais relevante nos 

mercados emergentes, respondendo por 55% das grandes empresas da Índia e do Sudeste Asiático, e por 60% do PIB da América Latina 

(Bhalla, Orglmeister, & Tong, 2016). Em países de economia emergente, as empresas familiares são responsáveis por mais de 50% das maiores 

empresas, com taxas de crescimento maiores do que as de empresas não familiares, embora às custas de menor rentabilidade com aspectos 

regulatórios, institucionais e questões culturais exercendo um papel importante (Bhalla et al., 2016).  

Conflitos de interesse entre membros da família no estágio de transição, ou mesmo entre proprietários e gerentes, são alguns dos desafios 

enfrentados por esse tipo de organização. E, dado o fato de que 40% das empresas familiares não possuem um plano de sucessão, e apenas 

12% dessas empresas sobrevivem após a terceira geração (PwC Global, 2016), uma edição especial sobre Governança Corporativa em 

Empresas Familiares é uma oportunidade de pesquisa relevante para acadêmicos em diferentes campos de pesquisa em Administração.  

Esta edição tem por objetivo contribuir para o debate sobre novas estratégias e políticas voltadas à Governança Corporativa em Empresas 

Familiares com uma perspectiva multidisciplinar, incluindo estudos envolvendo dimensões de comportamento organizacional, 

empreendedorismo, contabilidade, finanças e estratégia de Empresas Familiares.  

Dada a natureza dos problemas ao redor da governança de empresas familiares, sejam elas listadas ou não, a Revista de Administração 

Contemporânea (RAC), em colaboração com o Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC), convida à submissão artigos e casos 

que discutam o papel das empresas familiares, vistas como organizações sociais e sustentáveis, e seus desafios de governança corporativa. 

Serão apreciados estudos de natureza quantitativa e/ou qualitativa, bem como o uso e a integração de diferentes perspectivas teóricas, tais 

como: teoria da agência, teoria dos stakeholders, teoria da dependência de recursos, entre outros. 
 

SUBMISSÃO DE ARTIGOS 

Os autores são convidados a depositar um artigo completo, em conformidade com as diretrizes da RAC, até 15 de fevereiro de 2019, no site 

da revista (https://mc04.manuscriptcentral.com/rac-scielo - selecione a opção SI Corporate Gov Family Bus no primeiro 

passo da submissão). Artigos completos e casos devem ter 8.000 palavras ou menos. A submissão deve ser feita através do sistema ScholarOne. 

Ao enviar um trabalho, os autores estão certificando que a submissão é original, inédita, e que todo ou parte do material não está 

simultaneamente em consideração em outro periódico. As recomendações da RAC acerca do plágio e autoplágio também devem ser observadas.  

Os trabalhos serão avaliados inicialmente pelos editores convidados. Os artigos adequados à avaliação serão, assim, submetidos a uma revisão 

por pares em um processo double blind. A eventual aceitação estará sujeita ao atendimento satisfatório, pelos autores, dos comentários dos 

revisores e dos editores. Todos os trabalhos devem ser escritos em inglês. Dúvidas podem ser sanadas enviando perguntas para Aureliano 

Bressan (bressan@face.ufmg.br). 

https://mc04.manuscriptcentral.com/rac-scielo
mailto:bressan@face.ufmg.br


TEMAS E TÓPICOS1 

 Sucessão em Empresas Familiares. 

  Profissionalização da Gestão de Empresas Familiares. 

 Funções e Composição de Conselhos em Empresas Familiares. 

 Criação de Valor Econômico e Social em Empresas Familiares. 

 Responsabilidade Social e Sustentabilidade nas Empresas 

Familiares.  

 Identidade e Cultura Organizacional em Empresas Familiares. 

 Relações de Gênero em Empresas Familiares. 

 Governança Familiar em Pequenas e Médias Empresas. 

  Função e Qualidade de Relatórios Financeiros em Empresas 

Familiares. 

 Estrutura de Capital e Financiamento em Empresas Familiares. 
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SOBRE A RAC 

A Revista de Administração Contemporânea (RAC), periódico científico editado pela Anpad, adota integralmente as Boas Práticas Anpad de Publicação 
Científica. A função primária da RAC é a comunicação dos resultados de pesquisas nas áreas de administração e ciências contábeis da forma mais ampla possível. 

Esta é uma prestação de serviço, cujos usuários finais são os pesquisadores e profissionais dessas áreas e seu benefício final é o acesso amplo e atualizado ao 

conhecimento gerado. A RAC teve sua publicação impressa até o ano de 2008, permanecendo, a partir de então, como uma publicação online, de acesso livre. 
Essa mudança visou à ampliação do público e a democratização no acesso ao conhecimento disseminado pelo periódico. 

 

SOBRE O IBGC 

O Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC), organização da sociedade civil, é a principal referência brasileira e uma das principais referências 

mundiais em Governança Corporativa. Desde 1995, contribui para o desempenho sustentável das organizações por meio da geração e disseminação de 

conhecimento das melhores práticas em governança corporativa, influenciando e representando os mais diversos agentes, visando uma sociedade melhor. O 
IBGC conta com mais de 1.700 associados entre conselheiros de administração, empresários, acadêmicos, executivos e empresas listadas e familiares, que 

participam, voluntariamente, na produção de publicações e pesquisas, que podem ser encontradas no portal do conhecimento.  

 

 
 

 
                                                      
1 Participação no Congresso IBGC: A cada trabalho selecionado para compor esta Edição Especial receberá uma cortesia para participar do 20º Congresso IBGC 

(não inclui os custos de deslocamento e hospedagem do participante e está condicionada a confirmação da realização do evento), que será realizado em 2019, 

em data a ser definida. A cortesia será concedida para o trabalho e não para cada um de seus autores. Em caso de trabalho com múltiplos autores, ficará a critério 

dos autores escolher qual deles poderá participar do 20º Congresso IBGC. 

https://rac.anpad.org.br/public/journals/1/docs/2017_Boas_Praticas.pdf
https://rac.anpad.org.br/public/journals/1/docs/2017_Boas_Praticas.pdf
http://conhecimento.ibgc.org.br/

